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  Dedicatória


  Dedico as informações contidas nestas páginas àqueles que tenham interesse em adquirir conhecimentos sobre como desenvolver, aprimorar e evoluir técnicas conscientes, com o intuito de atender a todos que pedem ajuda para solucionar suas dúvidas e seus problemas.


  E aos que buscam a evolução com ciência e consciência, que nunca se permitam serem enganados por ninguém.


  Que Deus esteja sempre ao lado de todos.


  Deus concedeu ao homem

  uma boca e dois ouvidos,

  para que ouça o dobro do que fala;

  e dois olhos para que observe sempre,

  antes de retrucar com suas palavras ao seu próximo.


  Agradecimentos


  Agradeço a Deus por todas as oportunidades que estou tendo de evoluir, e por poder deixar para a minha linda neta, Marina, e para as minhas filhas queridas, Ananda e Hannah, mais este legado de conhecimentos e informações.


  O Planeta Terra não é uma colônia de férias,

  mas, sim, uma colônia de trabalho e de evolução;

  poucos têm percepção dessa verdade.


  Prefácio


  É gratificante ser convidada pelo pesquisador, estudioso e curioso Javert, para fazer parte deste trabalho, levando em conta minhas singelas considerações.


  A curiosidade em saber sempre mais é o que nos move a desvendar os mistérios da vida. Buscamos conselhos, orientações e respostas para nossos questionamentos, mas não é o suficiente. Nosso desejo é sempre ir além.


  Mas qual seria o valor e o sentido da nossa existência?


  Não nascemos com um mapa ou um caminho traçado de vida! Sabemos que vivemos para sermos felizes e conquistarmos nossos sonhos, mas onde buscar tudo isso?


  A incerteza e o medo chegam a paralisar o ser humano que, às vezes, acredita que o destino é certo.


  Investigando respostas às nossas dúvidas, contamos com várias técnicas de pesquisa, e uma delas é pelo estudo da borra do café. Sua origem não é muito certa, sabe-se que teve início no Oriente Médio e foi se expandindo pelas civilizações até o continente europeu. Há também a tasseografia, técnica de leitura do chá pelos chineses e pelos japoneses.


  Interessante é pensar na essência de tudo, nos elementais e nas energias empregadas nessa técnica, envolvendo o consulente, a pessoa que está atendendo e o ambiente.


  Tudo está envolto no seu âmago e em você descobrir o que guarda dentro do relicário do seu coração, entrando, com essa técnica mágica e linda, pelos portais do seu “ser” e obtendo informações que vão ajudar a repensar seu presente e seu futuro.


  Que busquemos juntos uma orientação com essa energia poderosa para o nosso mapa da vida, abrindo novos caminhos na teia da nossa alma.


  E que possamos expandir a mente e melhorar cada molécula do nosso “ser”, caro leitor, na essência do café e com muita luz...


  Seja LUZ!


  Paz e bem!


  Namastê!


  Dra. Cristina Cazumi Arakaki.


  Médica Veterinária, Homeopata e Reiki Master.


  Busque agir para o bem, enquanto você dispõe de tempo.

  É perigoso guardar uma cabeça cheia de sonhos,

  com as mãos desocupadas.


  André Luiz


  Apresentação


  Por mais de 20 anos tenho acompanhado o meu amigo Dino (Pedro Vicente Genga) em sua jornada, e agora, com sua permissão, venho relatar seu trabalho na Leitura da Borra de Café.


  Resolvi me aprofundar mais nessa técnica projetiva da borra de café, que revela magníficas figuras, e que, sendo interpretadas por Dino, ganham lindas histórias.


  Sob o inconsciente de quem se apresenta para obter a leitura, após ter realizado os procedimentos e oferecido à pessoa que está à sua frente alguns goles da bebida, Dino pede que a xícara lhe seja entregue ainda contendo um resquício de café e a borra.


  Em seguida, ele faz a inversão sobre o pires por alguns instantes, aguarda cerca de cinco minutos e desvira a xícara com a borra que escorreu, mostrando figuras que serão identificadas e interpretadas.


  É pedido, então, que a pessoa anote em uma folha de papel as figuras que ele vai identificando, para depois montar a história a ser relatada no intuito de confortar a quem está buscando a sua orientação por meio das imagens contidas na borra do café.


  Com esse trabalho realizado pelo Dino, tive a curiosidade de pesquisar mais sobre esse fascinante tema que é a Leitura da Borra da Café e, para minha surpresa, vi que civilizações antigas realizavam a leitura como tradição, mas com a infusão de folhas de chá trituradas. Posteriormente, quando foi descoberto o café, a prática passou a ser usada também com ele, sendo, no entanto, muito mais divulgada do que o uso que faziam com o chá. Hoje, as pessoas conhecem mais a utilização da Leitura da Borra de Café, deixando de lado a tradição da Leitura da Borra de Chá.


  Temos o desejo e a curiosidade em prever o futuro; isso se deve, talvez, à nossa natureza, ao nosso anseio em querer nos adiantar aos fatos. Tarôs, leitura das mãos, quirologia, astrologia, búzios e runas são algumas das mais conhecidas práticas divinatórias que nos leva ao desconhecido, levando-nos a falar sobre aquilo que ainda não aconteceu.


  Devido a essa necessidade, a cafeomancia foi desenvolvida pelas civilizações árabes: sultões consultavam a borra de café com intuito de tomarem decisões mais assertivas, e as odaliscas costumavam consultar esse oráculo para descobrirem qual delas seria a escolhida para desfrutar uma noite de paixão com o sultão.


  Considerada uma forma simples de adivinhação, a cafeomancia exige tão somente concentração, intuição e sensibilidade para interpretar as figuras que surgem. É uma técnica usada para descobrir o futuro por meio das imagens formadas pela borra do café restante no fundo da xícara na ocasião de uma consulta. É um oráculo, uma forma de “mancia”, que tem como base a intuição e a percepção da pessoa que lê, beneficiando e confortando as pessoas que procuram respostas; é uma arte divinatória. Mas o que é “mancia”?


  Desmistificando a palavra “mancia”


  Originado do português, o sufixo -mancia é um elemento na formação de palavras com a ideia de adivinhação.


  Essa especificação não condiz totalmente com a verdade quando a palavra é usada para a arte e a técnica de leituras, pois, por não saberem corretamente seus fundamentos quando usamos suas tabelas e regras, não se pode falar em “mancia”.


  Métodos, técnicas e práticas usadas por civilizações por muitos anos – ou até por milhões de anos –, tinham os objetos como meio de acessar o inconsciente ou até os arquétipos, e interpretavam figuras e imagens que formavam desenhos para revelar aos homens respostas as suas perguntas e trazer-lhes soluções.


  O caráter divinatório da borra consiste, sem dúvida, em seu aspecto mais conhecido e mais vulgarizado. Nada mais compreensível, visto que, desde tempos imemoráveis, os seres humanos procuram descortinar seu futuro e palpar o desconhecido.


  Tanto assim, que as mais diversas formas de oráculos desfilaram pela história em diversas culturas.


  Hoje, a borra de café constitui um dos mais populares e divulgados meios de consultas oraculares que se conhece, isso se não for mesmo o mais popular no Oriente Médio.


  Mas a borra não é apenas um “jogo de adivinhação” – isso o estudioso seriamente interessado não tardará a perceber.


  Um verdadeiro mergulho nos padrões cósmicos que regem a existência espera por aqueles que se propuserem a, antes de desvendar o amanhã, lançar um olhar “para dentro de si mesmo”. Só assim a natureza das coisas encontra seu devido lugar. Práticas divinatórias funcionam como um complemento daquilo que você já sabe, são fluxos de energias.


  Diferentemente de outras técnicas, porém, a cafeomancia dialoga com a parte sensorial, o paladar, o cheiro. Envolve sentimentos, e são eles que determinam as respostas, não o intelecto. Em uma primeira abordagem, a leitura das borras nos remete a três níveis distintos aplicados à interpretação.


  Chamaremos esses níveis de físico, mental e espiritual (ou consciente, subconsciente e inconsciente, aos que assim preferem).


  
    	
Nível físico (consciente). Corresponde a uma interpretação literal dos desenhos, ou seja, pelo seu conteúdo gráfico, sem grandes preocupações intuitivas, pouco dependendo do grau de conhecimento ou de sensibilidade do interprete. Trata-se da forma de leitura mais superficial, mais epidérmica mais direcionada aos problemas do nosso dia a dia (emprego, amores, dinheiro, casamento, filhos, ciúme, etc.). Enfim, está em relação direta com nosso lado material, biológico e racional. Constitui a forma de leitura mais corriqueira, aquela comumente empregada pelos adivinhos e curiosos em geral.


    	
Nível mental (subconsciente). Neste nível começamos a nos aprofundar em nossas fronteiras abstratas, a interpretação se faz já vislumbrando a ação das forças e as leis que regem a natureza e o cosmo. Nesse estágio, a intuição começa a se mostrar e o consulente começa a perceber suas relações com o mundo ao seu redor (e não mais apenas somente como interprete), e começa a perceber as grandes tendências de seu futuro, porém já como uma autoavaliação. As experiências estético-sensoriais vão ocupando os espaços antes preenchidos por sensações unicamente orgânicas. Em suma, esse nível é o elo entre os dois extremos, o material e o espiritual.


    	
Nível Espiritual (inconsciente). O terceiro e mais profundo nível, o espiritual, só faz sentido para aqueles que já se voltaram para o caráter eterno do ser, aqueles para quem o mundo material, com todas as suas atrações, já não exerce influência, ou, pelo menos, não mais ocupa lugar de destaque na escala de valores. Essas pessoas, tendo já transcendido suas limitações materiais, preocupam-se com sua parte imortal, passando a ter (e ser) um canal aberto aos planos superiores. Em tal situação, o estudioso de borra de café ou de chá tem sua intuição extremamente aguçada, estando em condições de estabelecer suas próprias normas de conduta e de decidir sobre quais aspectos de sua vida deve interferir para obter maior crescimento espiritual e energético.

  


  Observem como eram usadas as técnicas de interpretações desses três níveis:


  
    	Costuma-se atribuir um determinado significado para cada desenho que se observava na leitura da borra do chá ou do café. Dessa forma, os adivinhos e os estudiosos chegavam mais comumente ao público.


    	Aos desenhos, que formavam símbolos com imagens, atribuíam-se significados mais ou menos flexíveis, que poderiam ser abrangentes ou genéricos, mantendo-se restritos e particularizados os significados dos desenhos. Assim, constituía-se a forma mais usual de interpretação por estudantes sérios, quando não há necessidade de leituras mais elaboradas ou quando não há preocupação maior com a clareza.


    	Outro tipo de análise das imagens, principalmente na dos desenhos, é aquele em que se procura apreender o seu significado analisando o simbolismo e as reações intuitivas que ela desperta, bem como de seu posicionamento em relação às figuras vizinhas. Esse tipo de interpretação confere à Leitura da Borra de Café ou de Chá as dimensões e as profundidades infinitas, fazendo lançamento de suas viradas de xícaras sobre o pires, um verdadeiro canal de captação do todo.

  


  Em suma, rompeu-se o ego e libertou-se o Eu... Em cada um desses três níveis, deve-se efetuar um estudo pormenorizado das figuras, o que pode ser feito de duas maneiras: pela análise de cada desenho ou pela análise de todo o conjunto.


  Com todas essas informações utilizadas para se fazer uma leitura, podemos, ainda, verbalizar que isso é pura “mancia”.


  A prática começou com o chá


  Não podemos falar da Leitura da Borra de Café sem antes dar os créditos a como tudo começou. A tasseomancia, tasseografia ou tassologia, como é chamada, é a prática de adivinhação que interpreta, na tradição ocidental, padrões em folhas de chá. É a arte de adivinhar o futuro observando a disposição das folhas de chá em uma xícara. O termo deriva da palavra francesa tasse (copo), que por sua vez deriva do árabe tassa (copo). Não se trata de uma aplicação de magia, mas, sim, de uma ferramenta de reconhecimento de padrões e simbolismo.


  A China é tida como o país da origem do chá. Conta a lenda que o imperador chinês Shen Nung, em 2737 a.C., fervia água para beber quando algumas folhas de uma árvore próxima caíram na panela, dando origem, assim, ao primeiro chá de que temos conhecimento.


  Hoje, porém, outros países se destacam como produtores de chá de qualidade. Cada um possui uma característica específica. Os melhores chás-pretos do mundo são os indianos. Os produzidos na região de Assam, Darjeeling e Nilgiri merecem destaque. Já o Sri Lanka é conhecido por chás mais leves.


  A China, por sua vez, é um dos principais países produtores dos blends, ou seja, das misturas de chás.


  Na Inglaterra, entretanto, o chá é servido com leite; uma prática quase obrigatória entre os ingleses, e muito pouco difundida em nosso país. Mariane Fontoura explica que, “ao adicionar o leite, os taninos do chá ligam-se imediatamente com as proteínas do leite, tornando a bebida menos adstringente”. Mas fiquem atentos, o leite não é recomendado para os chás-verdes.


  O chá e seus benefícios


  A Camellia sinensis, que é o chá-preto da Inglaterra; o chá-verde do Japão; o chá wūlóng da China, e várias outras bebidas, entram na categoria de fermentados, não fermentados e meio-fermentados.


  Esses chás são vendidos normalmente a granel, e não nos famosos saquinhos que se tornaram sinônimo de chá pelo mundo.


  Os verdadeiros chás são vendidos em lojas especializadas, muitas delas se instalaram no Brasil nos últimos anos. O saquinho foi uma invenção do início do século, feita por Thomas Sullivan, um comerciante de Nova Iorque. Esse era o jeito encontrado para o transporte de folhas de chá. Inicialmente eles eram feitos com seda, hoje, são feitos de papel-filtro, inodoros e sem sabor.


  Metade dos chás vendidos nos Estados Unidos, por exemplo, vem em saquinhos. Além de ser um hábito social, o chá traz inúmeros benefícios. Segundo Mariane, “o chá-verde, por exemplo, reduz o risco de câncer de estômago, enquanto os chás-pretos reduzem o risco de problemas cardíacos e de gastrite”.


  Os chás também ajudam a combater o envelhecimento das células e a controlar a pressão arterial. Mas é preciso tomar cuidado, alertam os especialistas, se a bebida for consumida próxima a refeições, a absorção de ferro do organismo pode diminuir. Chás também contêm cafeínas, portanto, podem provocar insônia, e a maioria dos chás também possui efeito diurético.


  As grandes novidades do momento são as misturas e os chás exóticos.


  O chinês gunpowder, por exemplo, é vendido em forma de bolinhas que explodem durante a infusão.


  Dentre os mais caros está o indiano Darjeeling, cultivado em altitudes superiores a 700 metros (vale o mesmo que os grandes vinhos franceses).


  Os drinks, por sua vez, são mais desconhecidos, mas não deixam a desejar. Um uísque puro malte, por exemplo, combina com o O´Connors Cream, um chá-preto com cacau. Outro drink interessante é o chá com champanhe.


  Tem também o Waikiki Beach, um chá de frutas, que é o mais recomendado. Após a infusão, entretanto, nesse caso, o chá deve ser resfriado.


  Jasmim é o nome comum pelo qual são conhecidas as espécies do gênero Jasminum L., da família oleácea, nativas do Velho Mundo.


  Seu nome vem do árabe Yasamin, que por sua vez foi emprestado do persa. São, em sua maior parte, arbustos ou lianas, de folhas simples ou compostas. As flores são tubulares, com pétalas patentes, raramente maiores do que dois centímetros de diâmetro, quase sempre muito perfumadas.


  Quase todas as espécies possuem flores brancas, mas há algumas de flores amarelas ou rosadas. A maior produtora de jasmins do mundo é a Índia, seguida pela China, que sempre foi uma grande produtora dessa planta. Seu aroma é adocicado, e é, assim como a rosa, um dos aromas pilares da perfumaria.


  Na China, misturam-se flores de jasmim a folhas de chá, essa combinação de sabores e de aromas é muito apreciado.


  Há séculos o jasmim no Oriente é considerado como o símbolo da beleza e da tentação das mulheres.


  Na Índia, Kama, o deus do amor, chegava a suas vítimas por setas acompanhadas de flores de jasmim. Cleópatra teria ido ao encontro com Marco Antônio em um barco, cujas velas foram revestidas com essência de jasmim.


  Bodas de jasmim são o símbolo dos 66 anos de casamento no folclore francês.


  O famoso chá preparado com as flores dessa planta é muito consumido no Extremo Oriente. Na época da China Imperial, era bebida exclusiva dos nobres da corte. Suas propriedades medicinais são muito conhecidas por aliviar o estresse; diminuir a ansiedade, a tensão e a exaustão nervosa. Ajuda a combater os sintomas da depressão, é excelente calmante e favorece um sono tranquilo.


  Em compressas, auxilia no tratamento da conjuntivite e em problemas da pele. Na medicina popular é usado para aliviar dores de cabeça e enxaqueca. Na Medicina Tradicional Chinesa, o chá de jasmim tem uma influência reguladora de Yin e Yang, respondendo positivamente às exigências da circulação do Qi (energia vital). Melhora a concentração, estimula a capacidade intelectual e combate o cansaço (se bebido à tarde), e é também considerado afrodisíaco.


  O chá de jasmim era oferecido às visitas do imperador chinês que, quando terminava de saborear a bebida, o leitor de borra era chamado para falar sobre o visitante do dia.


  A origem da Leitura da Borra de Chá


  Desde tempos imemoriais, as folhas de chá têm sido usadas para interpretar o futuro.


  Na antiga China era um dos métodos e técnicas oraculares preferidos pelos imperadores, que costumavam ter seus leitores de folhas de chá particulares.


  Durante anos, esses adivinhos se especializaram na leitura, estudando as diversas formas que as minúsculas partículas das folhas desenhavam no fundo dos recipientes usados para beber a infusão.


  Palácio, árvore, animais, armas, flores e muitos outros objetos podiam tomar forma e “comunicar” ao intérprete as mensagens das folhas de chá.


  Com o passar do tempo, a técnica e o método espalharam-se por todo o Oriente e acabaram se tornando conhecido nas cortes da Rússia e da Turquia, passando, posteriormente, para a Europa, onde se transformou num dos passatempos prediletos da aristocracia, a única classe que podia consumir esse caro e exótico produto oriental.


  Conhecendo a leitura na prática


  Em um restaurante chinês da liberdade conheci Xiaoli, de 48 anos, nascida no Brasil, e que ajuda sua avó que ainda trabalha na cozinha do Restaurante da Família. Dona Meiying chegou ao bairro da liberdade em 1927, aos quatro anos de idade, e até hoje só fala chinês e mandarim.


  Perguntei a Xiaoli se na cultura chinesa ela havia aprendido ou sabia ler borra de chá, foi quando ela falou em chinês com sua avó, olharam-se, sorriram muito, e então ela me respondeu que durante muitos anos de sua vida teve uma sala na sobre loja do mesmo prédio, onde praticava a arte da teimancia para os chineses que buscavam respostas e soluções para a vida difícil no país, poucos falam sua língua, com exceção dos chineses de Macau e os de Cantão, que falavam português.


  Então Xiaoli traduzia para o atendido o que Meiying interpretava por meio das imagens da borra do chá, as mensagens, como resposta da pergunta realizada.


  Perguntei se havia a possibilidade de ela me falar sobre como é a técnica. Ela sorriu e respondeu: “Nunca veio aqui alguém interessado na técnica, eles só vêm para perguntar”.


  E então ela falou com a avó, que inclinou sua cabeça e, de mãos juntas ao peito, fez três reverências. Sorrindo, ela afirmou que poderia sim, com muito prazer, repassar o seu conhecimento. Combinamos o local e a hora.


  Na data marcada, iniciou-se um ritual no qual a neta participou narrando todo o processo. Pedi permissão para gravar o ritual; a resposta foi afirmativa e seguiu-se a explicação dos desenhos e seus significados.
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  Método chinês de Leitura da Borra de Chá


  Material


  
    	Uma xícara branca de boca larga e seu respectivo pires (ambos para chá).


    	Uma colher de chá (pode ser de metal).


    	Chá-preto ou tea jasmine (não serve chá de saquinho).


    	Uma chaleira.


    	Um fogareiro.


    	Água (volume de uma xícara para fazer o chá).

  


  Preparo


  Preparo de uma infusão de chá-preto ou tea jasmine usando as folhas.


  
    	Esquente água numa chaleira.


    	Quando começar a ferver, despeje numa xícara.


    	Se desejar pode usar açúcar, porém não é costume usar açúcar no chá.


    	Acrescente as folhas de chá.


    	Tampe com o pires e deixe repousar por cinco minutos.


    	Retire o pires e dê para pessoa beber a infusão.


    	Depois de beber, volte a tampar o pires e deixe mais alguns minutos.


    	Em seguida, vire a xícara sobre o pires, para que escorra bem e fiquem apenas as folhas.

  


  Consulta


  Identifique a forma que as folhas “desenharam” e veja o valor simbólico nas anotações que Dona Meiying deixou; podem aparecer outros desenhos que talvez não esteja nesta lista, cabe a você interpretar. Pela experiência e anos de prática que tenho, posso afirmar que nada fica sem significado na leitura, é como na vida, tudo tem um motivo e nada fica sem resposta.


  Símbolos da Borra de Chá fornecidos por Dona Meiying


  
    
      
        	
          A
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          Anel – Noivado ou casamento em futuro próximo.
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          Aranha – Por se um símbolo solar, a aranha é um animal predador e simboliza o perigo. É a grande mãe; a criadora cósmica; a senhora e tecelã do destino. Cuidado com o narcisismo. Advertência de um fato ou de uma circunstância desagradável.
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          Arco – Representa firmeza, vontade e determinação. Possibilidade de uma longa viagem para outros países.
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          Árvore – Boa sorte; recuperação da saúde e bem-estar.
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